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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de duas obras, esse segundo 
volume continuará abordando de forma categorizada e interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central do volume 2, foi apresentar de forma categórica e clara estudos 
relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino e pesquisa do Brasil em 
todas as esferas, seja de graduação ou pós-graduação. Em todos esses artigos os quais 
foram cuidadosamente escolhidos a linha básica foi o aspecto relacionado à composição 
de alimentos, ao estudo sobre a composição nutricional deles, microbiologia, saúde básica 
e clínica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar 
e áreas correlatas. O avanço da transição nutricional e o aumento pelas suplementações 
é uma área importante para a pesquisa científica, visto que algumas suplementações 
contribuem positivamente na prática clínica dos profissionais de Nutrição e da Saúde em 
geral, pois auxiliam na redução e na prevenção de diversas patologias.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste segundo 
volume com o objetivo de organizar e concretizar fortalecendo o conhecimento de alunos, 
professores e todos aqueles que de alguma forma se interessam pela área da saúde. 

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde, representado neste 
segundo volume apresentam o resultado de diversos trabalhos, os quais possuem 
fundamento na teoria, produzidos por acadêmicos e professores dos variados graus 
que incessantemente desenvolveram e ampliaram os seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e indubitável. Sabemos do papel fundamental que 
consiste em divulgar a literatura científica, por isso torna-se claro porque a editora 
escolhida foi a Atena Editora, a qual oferece além de um nome bem fixado na literatura, 
uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores, docentes e 
acadêmicos que queiram divulgar os resultados de suas pesquisas. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: O câncer é uma doença que tem 
como etiologia o crescimento desordenado de 
células com alterações genéticas em tecidos 
e órgãos promovendo a perda de função dos 
mesmos. A homeopatia vem progredindo cada 
vez mais, no entanto a terapia de neoplasias 
muitas das vezes não recuperam o estado 
de saúde referente a patologia apresentada. 
Estudos mostram que o consumo de 
antioxidantes apresenta eficácia no combate 
de processos neoplásicos, uma vez que os 
antioxidantes são substâncias que podem 
deslocar elétrons livres evitando a oxidação 
que geram efeitos danosos ao organismo. A 
pesquisa objetivou apresentar o conhecimento 
sobre importância da ingestão de antioxidantes 
provenientes da alimentação para prevenção 
e controle de neoplasias. Estudo descritivo, 
realizado por meio de revisão integrativa da 
literatura, que visa reunir e sintetizar resultados 
de pesquisas sobre um tema ou questões 
específicas, como metodologia sistemática e 
ordenada, contribuindo para o aprofundamento 
do conhecimento do tema investigado. Os 
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estudos sobre a ação dos antioxidantes na prevenção e controle de neoplasias são 
de relevante colaboração para o trabalho do nutricionista. Com o entendimento da ação 
dos antioxidantes na prevenção e controle de neoplasias pode-se atuar na pratica clínica 
para prevenir, controlar, e/ou até mesmo minimizar os efeitos adversos do tratamento 
quimioterápico, através de uma dieta rica em antioxidantes considerando o perfil individual 
de cada paciente.
PALAVRAS-CHAVE:  Câncer. Prevenção. Antioxidantes.

ABSTRACT: Cancer is a disease whose etiology is the disordered growth of cells with genetic 
changes in tissues and organs promoting the loss of their function. Homeopathy has been 
progressing more and more, however neoplasia therapy often does not recover the health 
condition related to the presented pathology. Studies show that antioxidant consumption 
is effective in combating neoplastic processes, since antioxidants are substances that can 
displace free electrons avoiding oxidation that generate harmful effects on the body. The 
research aimed to present the knowledge about the importance of antioxidant intake from 
food for prevention and control of cancer. Descriptive study, conducted through an integrative 
literature review, which aims to gather and synthesize research results on a specific theme 
or issues, such as systematic and orderly methodology, contributing to the deepening of 
knowledge of the investigated theme. Studies on the action of antioxidants in the prevention 
and control of cancer are relevant to the work of nutritionists. Understanding the action of 
antioxidants in the prevention and control of malignancies can be practiced in clinical practice 
to prevent, control, and / or even minimize the adverse effects of chemotherapy treatment 
through a diet rich in antioxidants considering the individual profile of cancer patient.
KEYWORDS: Cancer. Prevention. Antioxidants.

1 | 	INTRODUÇÃO

O câncer é uma doença que tem como etiologia o crescimento desordenado de 
células com alterações genéticas em tecidos e órgãos promovendo a perda de função 
dos mesmos. Essas modificações celulares são provenientes de interações entre fatores 
endógenos e ambientais. Mutações genéticas espontâneas, agentes patogênicos como 
metais; radicais livres do oxigênio; radiações são exemplos desses fatores (INCA, 2017).

Fisiologicamente, para que as células desenvolvam suas atividades com êxito é 
preciso que reações metabólicas aconteçam. Durante o processo de respiração celular 
o oxigênio inalado é utilizado para gerar energia e a esse processo dá-se o nome de 
metabolismo oxidativo. Durante este processo de respiração celular o oxigênio pode 
ser reduzido parcialmente durante o transporte de elétrons na mitocôndria produzindo 
espécies reativas de oxigênio (EROs), tais como ânion superóxido (O2 ), peróxido de 
hidrogênio (H2O2) e radical hidroxila (OH).  O chamado estresse oxidativo é quando 
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ocorre a perda do equilíbrio entre produção e eliminação de EROs, que levam danos ao 
DNA, RNA, lipídios e proteínas. Além de fragmentação do DNA, as EROs podem causar 
o mal funcionamento do sistema de reparo do DNA, colaborando para o desenvolvimento 
de doenças, como o câncer (SILVA; JASIULIONIS, 2014).

A expressão antioxidante é relacionada a compostos químicos que minimizam os 
resultados oxidativos de lipídios, proteínas e ácidos nucleicos ocasionado pelos radicais 
livres, ou seja, os antioxidantes têm a eficácia de reagir com os radicais livres minimizando 
os seus efeitos danosos (COELHO E SALAS-MELLADO, 2014).

Estudos mostram que o consumo de antioxidantes apresenta eficácia no combate de 
processos neoplásicos, uma vez que os antioxidantes são substâncias que podem deslocar 
elétrons livres evitando a oxidação que geram efeitos danosos ao organismo. O processo 
de oxidação celular é diretamente influenciado pelo tipo de consumo alimentar. A ingestão 
de frutas e vegetais, ricos em vitaminas e minerais, aumenta o potencial antioxidante, 
principalmente no sangue. Os principais antioxidantes obtidos pelos alimentos são os 
carotenoides, licopeno, vitamina E, vitamina C, zinco e selênio (ROCHA et al., 2016).

Os antioxidantes apresentam ação de potencializar os efeitos dos fármacos que 
combatem a progressão das neoplasias, podendo assim a dosagem administrada ser 
reduzida sem que haja modificações na ação dos medicamentos. Outro benefício com 
essa associação é que além de, as células sadias ficarem protegidas dos efeitos das 
drogas, os antioxidantes controlam o crescimento tumoral (PORTANTIOLO et al., 2014).

Vários alimentos são analisados por incluírem vitaminas e minerais com atribuição 
antioxidante (ENGELMAN et al., 2005). Estudos epidemiológicos comprovam que uma 
qualidade de vida saudável com alto consumo de frutas e hortaliças estão ligados a 
um declínio na aparição de vários tipos de neoplasias (GUTIÉRREZ, 2002; MOLLER; 
LOFT, 2002; HALVORSEN et al., 2006). Deste modo, visam atenuar problemas e prevenir 
patologias com alimentos ricos em ingredientes antioxidantes. A Vitamina A ou Retinol é 
encontrada de forma abundante em fontes de origens animais ou nos vegetais encontradas 
como substancias carotenoides. E estes exercem uma função protetora no progresso de 
doenças crônicas, onde seu papel antioxidante é eficiente no combate aos radicais livres, 
diminuindo o dano nuclear e impedindo a peroxidação lipídica regulada por enzimas fontes 
de radicais livres. De acordo com a OMS a recomendação diária de vitamina A ou Retinol 
é de 900 µg para homens de 14 a 70 anos, e 700 µg para mulheres. A vitamina E é um 
antioxidante lipossolúvel que age com outros antioxidantes na célula, e busca proteção ao 
organismo sobre danos oxidativos. 

De acordo as DRIS a recomendação de ingestão diária de vitamina E é para mulheres 
e homens de 14 a 70 anos de 15 µg/dia. O selênio é um oligoelemento abundante em 
características antioxidantes e anticarcinogênicas que protegem o organismo contra o 
estresse oxidativo, desta forma, o selênio pode realizar um papel essencial em minimizar 
o desenvolvimento de doenças crônicas por reduzir a atividade pró- -inflamatória, por 
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favorecer o sistema antioxidante de defesa e obstruir a ativação da transcrição nuclear 
por ser um radioprotetor. Segundo as DRIS a recomendação diária de selênio, tanto para 
homens quanto para mulheres de 14 ou mais de 70 anos é de 55µg/dia. Já o zinco é 
um mineral antioxidante que exerce a função de defesa das células contra os radicais 
livres, evitando a peroxidação lipídica por estabilizar membranas estruturais. E segundo 
as DRIS a recomendação diária de zinco para homens e mulheres acima de 14 anos é de 
8 mg por dia (ZIMMERMANN; KIRSTEN, 2008).

A vitamina C ou Acido L-ascorbico é um antioxidante hidrossolúvel que reage com 
o superóxido, radical hidroxila e radical tocoferoxil, o que resulta na regeneração de 
tocoferol. Análises indicam que a vitamina C de 75 a 125 mg diária e utilizada com o 
β-caroteno (15mg/dia) e vitamina E (400mg/dia) por volta de seis semanas tem efeito 
anti-inflamatório e é eficaz na eliminação do estresse oxidativo e injúria celular (CAMPOS; 
LEME, 2017). Já é de conhecimento que a suplementação nutricional não é aconselhada 
para a prevenção de neoplasias. Para ser capaz de chegar aos níveis adequados de 
nutriente é fundamental ampliar a ingestão de alimentos in natura, como verduras, 
legumes, e frutas, pelo menos cinco vezes por dia por apresentarem vasto teor de fibras 
e substâncias antioxidante, que atuam na prevenção do câncer (INCA, 2017).

Segundo INCA (2017), estimou-se o surgimento de 600 mil novos casos de neoplasias 
para os anos de 2018 e 2019 no Brasil. O câncer de próstata configura-se a neoplasia 
de maior incidência no sexo masculino e de mama e cólon de útero os mais prevalentes 
entre as mulheres.

Diante da magnitude do perfil epidemiológico brasileiro da incidência de câncer é 
relevante aprofundar os estudos que elucidem a relação dos antioxidantes na prevenção 
e controle de neoplasias. O objetivo dessa pesquisa é apresentar o conhecimento sobre 
a importância da ingestão de antioxidantes provenientes da alimentação para prevenção 
e controle de neoplasias.

2 | 	METODOLOGIA

Estudo descritivo, realizado por meio de revisão integrativa da literatura, que visa 
reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre um tema ou questões específicas, como 
metodologia sistemática e ordenada, contribuindo para o aprofundamento do conhecimento 
do tema investigado (SOARES et al., 2014).

Para a elaboração desta revisão integrativa, as seguintes etapas foram percorridas: 
estabelecimento da hipótese, dos objetivos, dos critérios de inclusão e exclusão de 
artigos para compor a amostra; definição das informações a serem extraídas dos artigos 
selecionados; apresentação e discussão dos resultados. A última etapa consistiu na 
condensação da revisão. 
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A questão de pesquisa para a busca dos artigos foi: Qual a relação dos antioxidantes 
na prevenção e controle de neoplasias?

 Foram utilizadas as bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); Scielo e 
Mediline. Os descritores utilizados foram “antioxidante” e “câncer”, de forma integrada. 
Os critérios de inclusão foram: artigos na íntegra, sem delimitação temporal, que 
contemplassem a questão de pesquisa. E os critérios de exclusão foram artigos que não 
se adequaram aos critérios de inclusão.

 O processo de seleção dos artigos foi procedido a partir da leitura do título e resumo 
por três avaliadores de forma individual. Quando estas informações foram insuficientes, 
o texto completo foi analisado para verificar a adequabilidade aos critérios de inclusão. 
Os artigos selecionados neste primeiro momento tiveram os dados condensados em 
formulário que abrangia as seguintes informações: título do artigo, ano de publicação, 
estado onde o estudo foi conduzido, tipo de estudo e amostra.

A busca foi realizada em junho de 2019, de forma pareada por três avaliadores em 
locais distintos, onde obteve-se como resultado 30 artigos, contudo apenas 15 artigos 
estavam na íntegra. Após a leitura dos mesmos apenas 9 trabalhos atenderam aos 
critérios de inclusão e compuseram o estudo descritos nos resultados a seguir:

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 9 estudos publicados que atenderam aos critérios de inclusão nas análises, 
a maioria foram estudos do tipo revisão da literatura, nos quais envolveram a ação 
antioxidante proveniente da alimentação. 

Autores/ Ano Tipo de 
estudo

Objetivo primário e número 
amostral

Conclusão 

Portantiolo et 
al., 2014

Estudo 
transversal

Avaliar o consumo de 
vitaminas antioxidantes por 
mulheres com câncer de mama 
submetidas ao tratamento 
quimioterápico. 23 mulheres

Consumo adequado de vitamina A, contudo 
insuficiência para vitamina E e elevado de 
vitamina C. Consumo adequado dessas 
vitaminas pode neutralizar o perfil pró-
oxidativo da doença e tratamento.

Pereira, et al 
2012

Revisão da 
literatura

Identificar nutrientes essenciais 
e substâncias bioativas 
desempenha um papel 
importante na prevenção e cura 
de doenças crônicas.

Fitoquímicos, Metabólitos vegetais, 
compostos fenólicos, carotenoides dentre 
outros mostram redução na mortalidade 
por doenças crônicas e especialmente no 
câncer em humanos. 

Santos; cruz, 
2001

Revisão da 
literatura 

Apontar os principais 
benefícios encontrados com 
a administração concomitante 
de vitaminas antioxidantes e 
drogas antineoplásica

As interações entre antioxidantes e agentes 
antineoplásicos produzem benefícios 
importantes aos pacientes oncológicos, 
contribuindo para o sucesso do tratamento 
empregado. 

Oliveira et al, 
2011

Analise 
Qualitativa 

Avaliar o conteúdo de 
compostos antioxidante e 
atividade antioxidante em frutas 
tropicais brasileiras.

As frutas analisadas contêm compostos 
fenólicos, ascorbato, β-caroteno, licopeno e 
β-criptoxantina e constituem fonte potencial 
de antioxidantes naturais para a dieta 
humana.
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Araújo et al, 
2016

Revisão 
integrativa da 
literatura 

Analisar os efeitos dos 
antioxidantes na prevenção do 
câncer em idosos

A ingestão de agentes oxidantes previne 
efeitos delérios no DNA, atuando como 
quimiopreventivos.

Gouveia, 2011 Rastreamento 
sistemático da 
literatura

Verificar o efeito protetor da 
ingestão de frutas, verduras 
e vitaminas A, C e E sobre o 
desenvolvimento de câncer 
colorreta

Parece garantir sucesso na prevenção 
do câncer colorretal é a adoção de uma 
alimentação saudável como um todo 
de forma permanente, e não apenas na 
ingestão isolada de alimentos ricos em 
determinados nutrientes.

Catania et al, 
2009

Revisão 
sistemática 

Explorar as relações entre 
as principais vitaminas e 
minerais com propriedades 
antioxidantes (vitaminas E e C, 
A, zinco e selênio) e os fatores 
de RCM

Estudos epidemiológicos observacionais 
mostram que maior consumo de 
substâncias antioxidantes provenientes 
da dieta e, principalmente, dietas ricas em 
frutas e hortaliças diminuem o RCM

FERNANDES, 
2005. 

Revisão 
sistemática

Esta revisão abordará o papel 
do zinco sobre aspectos 
relativos ao câncer

Parece que a suplementação de zinco 
exerce efeitos benéficos ao paciente com 
câncer

DORNAS et al, 
2007

Revisão da 
literatura 

Avaliar os flavonóides, suas 
classes, seus efeitos em 
doenças crônico-degenerativas

Como os polifenóis presentes nas plantas 
e na dieta humana têm como mecanismo 
de prevenção aos danos oxidativos e 
supressão da resposta inflamatória, a 
proteção das moléculas, é esperado que 
em diferentes doenças, o uso dessas 
substâncias previna e iniba a ação dos 
radicais livres

Tabela 1. Artigos inclusos na revisão, conforme autor/data, tipo de estudo, amostra, objetivo e achados.

Durante o estresse oxidativo a membrana celular é a mais atingida pela ação 
dos radicais livres de oxigênio (EROS), em virtude da peroxidação lipídica tendo como 
resultado a oxidação das estruturas de ácidos graxos poli-insaturados. Essas alterações na 
estrutura da membrana promovem a perda de seletividade nas trocas iônicas acarretando 
perda de conteúdo celular, levando a morte celular. Como o estresse oxidativo é um fator 
negativo para o desenvolvimento de células carcinogênicas, os antioxidantes dietéticos 
são considerados como agentes eficazes na profilaxia e no combate a essas patologias 
(ZIMMERMANN, 2008).

Os antioxidantes atuam absorvendo ou deslocando os oxigênios reativos, evitando 
alterações nos carboidratos, lipídios (peroxidação) no DNA e RNA celular. Os mesmos 
podem ser classificados em endógenos e exógenos, onde os endógenos são produzidos 
pelo próprio organismo e têm uma subclassicação: enzimáticos (superóxidos dismutases 
citoplasmática (SOD1) e mitocondrial (SOD2), catalase, glutationaperoxidase (GSH-
Px), glutationaredutase (GSH)) e não enzimáticos (glutationa, ácido lipóico, albumina, 
ubiquinona, metalotioneínas, transferrina, ceruloplasmina). Já os exógenos são adquiridos 
por meio da ingestão alimentar ou fitoterápicos (ácido ascórbico, tocoferol, carotenóides, 
compostos fenólicos e demais metabólitos secundários vegetais, zinco, cobre, selênio e 
magnésio) (PEREIRA, 2012).

Deste modo, os antioxidantes agem na prevenção contra substâncias agressoras, 
absorvendo os radicais livres e atuando no reparo dos mecanismos de formação dos 
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EROs. Estudos mostram que alimentos ricos em antioxidantes quando ingeridos em 
quantidades suficientes agem prevenindo o desenvolvimento de muitos tipos de câncer, 
como os linfomas, melanomas prostático, gástrico e de colón (SANTOS; CRUZ, 2001).

 A partir da observação de que níveis elevados de estresse oxidativo causam danos 
celulares, foram desenvolvidas pesquisas que evidenciaram que vitamina A, vitamina C, 
vitamina D, vitamina E, selênio, zinco, flavoinóides quando consumidos em quantidades 
adequadas apresentam resultados positivos tanto na prevenção de neoplasias como 
durante o tratamento quimioterápico, uma vez que essas substâncias proporcionam o 
controle do crescimento tumoral (OLIVEIRA et al, 2011).

A vitamina E apresenta-se em quatro formas: alfa, beta, gama e alfa-tecoferóis. 
Os tecoferóis por meio de doação de um átomo de hidrogênio convertem radicais livres 
em espécies menos reativas. Com isso, ocorre redução de EROs circulantes diminuindo 
lesões teciduais (ARAÚJO, 2016).

Segundo Santos e Cruz (2001), a vitamina E tem capacidade de inibir o crescimento 
tumoral de linfomas e câncer de mama. Essa vitamina potencializa o efeito dos 
quimioterápicos, entretanto a administração de vitamina E deve ser bem cuidadosa, pois 
em níveis muito elevados causam toxicidade a células saudáveis. Alimentos de origem 
animal como ovos, leite e fígado, óleos vegetais, couve-flor, vegetais folhosos como 
brócolis, repolho, couve de bruxelas e couve são as principais fontes dessa vitamina.

A vitamina A, atua protegendo o sistema biológico contra crescimento tumoral. Os 
retinóides auxiliam na síntese de linfócitos T também participam de processos fisiológicos 
que favorecem a eliminação de EROs, inativação de radicais livres, proteção ao DNA 
contra mutagêneses, inibição da proliferação celular. Principais fontes dessa vitamina A 
são: óleo de fígado de bacalhau, fígado, manteiga, margarina, atum, leite e derivados, ovo 
e azeite de oliva. (GOUVEIA, 2011).

O ácido ascórbico conhecido como vitamina C tem ação de desintoxicar células 
carcinogênicas, possui efeito quimioprotetor. O ácido ascórbico reage com oxigênio 
simples, radical hidroxila e radical superóxido reduzindo a formação de radicais livres, 
substâncias essas que são agressoras ao organismo. Encontra-se a vitamina C em frutas 
cítricas e folhas cruas de vegetais; as melhores fontes são laranja, limão, morango, 
acerola, goiaba, brócolis e repolho (ARAÚJO, 2016).

Estudos evidenciam que a vitamina D apresenta efeitos positivos em pacientes 
acometidos por neoplasias prostáticas, uma vez que a forma ativa da vitamina D, 
denominada de calcitriol inibe o crescimento e diferenciação de células cancerígenas 
além de induzir a apoptose dessas (OLIVEIRA et al, 2011).

Estudos indicam que o selênio age juntamente com proteínas formando enzimas 
chamadas de seleno-proteínas, estas possuem importante função antioxidante no 
organismo favorecendo as defesas do sistema imune.  Quando ocorre a deficiência dessas 
enzimas as células tornam-se mais suscetíveis as ações dos radicais livres, em virtude 
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do aumento das atividades dos peróxidos lipídicos e o peróxido de hidrogênio. Portanto, 
essa deficiência favorece oxidação de células e tecidos. Principal fonte de selênio é a 
castanha-do-Brasil (CATANIA et al, 2009).

Pesquisas ainda estão sendo realizadas em relação aos benefícios do zinco, contudo 
constatou-se que esse mineral inibe a NADPH-oxidase que é a enzima envolvida na 
formação de EROs, portanto traz benefícios celulares não alterando o material genético da 
mesma o que influência na redução do aparecimento de neoplasias.  As principais fontes 
dietéticas do zinco são leite, fígado, moluscos, arenque e farelo de trigo (FERNANDES, 
2005).

Os flavonóides são da classe dos compostos fenólicos, consumidos diariamente na 
dieta humana. Destaca-se por exercer ações antioxidantes, antiinflamatória, antiplaquetária. 
Encontram-se presentes na maioria das plantas, concentrados em sementes, frutos, 
cascas, raízes, folhas e flores. São subdivididos nas principais classes: flavonas, 
flavonóis, chalconas, auronas, flavanonas, flavanas, antocianidinas, leucoantocianidinas, 
proantocianidinas, isoflavonas e neoflavonóides (DORNAS et al, 2007).

De acordo com Degaspari e Waszczynskyg (2004), os efeitos bioquímicos dos 
flavonóides são vastos, atuam inibindo as enzimas prostagladina sintase, a lipoxigenase e 
a cicloxigenase. Estas têm ligação direta com a tumorogênesi. Induz também do sistema 
desintoxicante como a glutationa S-transferase.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos sobre a ação dos antioxidantes na prevenção e controle de neoplasias 
são de relevante colaboração para o trabalho do nutricionista. Com o melhor entendimento 
da ação dos antioxidantes nessa área é possível atuar na prevenção, controle, e/ou 
até mesmo na  minimização os efeitos adversos do tratamento quimioterápico, através 
de uma dieta rica em antioxidantes considerando o perfil individual de cada paciente, 
motivando aos mesmos a levar uma vida mais saudável com a adoção de uma dieta 
rica em consumo de frutas e hortaliças, conscientizando-os sobre a importância desses 
alimentos com propriedades antioxidantes para a prevenção e controle de neoplasias.
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